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AVELAR
MACHADO

INICIA boje «O Abrantes»
J|a sua secção biographica
com o retrato de Avellar Ma
chado, antigo deputado por
Abrantes e velho e importan
te paladino do partido rege-
nerador.

E Avellar Machado, pela
sua intelligencia, dotes d'al-
ma, lucidez d'espirito e acri-
solado amor a esta notável
villa, bem o merece, Como
homem e como representante
do circulo d'Abrantes em cor

tes, o nosso biographado sou
be sempre, sem tibiezas d'al-
ma que entorpecem e sem fra
quezas d'animo que estiolam
as rnais bem decididas boas
vontades, pugnar alevantada-
mente, desinteressadamente,
calorosamente, pelos interes
ses moraes emateriaes da ter

ra que lhe confiou o honroso
mandato de a representar no
parlamento.

E é n'essa qualidade, du
plamente provocadora das
sympathias de um circulo in
teiro e das de uma população
laboriosa e intelligente como
Abrantes, que o illustre de
putado se nos revela digno de
todo o respeito e considera
ção, e «O Abrantes» lhe pres
ta tão singela homenagem.

Como defensor de um regi-
men velho, gasto e caduco,
que tem levado o paiz á mais
ignominiosa das ruínas, Avel
lar Machado não pôde, por
certo, merecer os applausos
de todos os espíritos demo
cráticos que, dia a dia, na
propagação de ideaes altruís
tas e humanitários, filhos do
progressivo desenvolvimento
das sciencias politicas e da
evolução da consciência hu

mana nos domínios da conce

pção e do aperfeiçoamento
das coilectividades sõciaes,
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trabalham devotadamente pe
la regeneração moral eeconô
mica da sociedade portugue-
za, escravisada ao pezo de mi
lhares de impostos e de ini-
quidades que assombram.

Mas, todavia, o nosso bio
graphado, considerado como
importante e valiosissimo ele
mento da facção política, hoje
assenhoreada das cadeiras do

poder, não tem feito outra

politicas que os separem ou
as razões que os façam diver
gir

E' um homem de valor, de
importância, e de mérito in
contestável. Quando em 1891,
Abrantes se vestiu de galhar-
dêtes e uma população intei
ra, impulsionada pela sagrada
força da gratidão, sahiu á rua
a celebrar o utilissimo melho

ramento da elevaçã ) e distri-
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cousa que nao seja=ben;jfi-
ciar a sua terra, o seu circulo,
e proteger os seus dedicados
partidários. Esta é a verdade;
e este predicado, aliás tão ra
ro n'estes tempos de egoísmo
que vào correndo, attenúa por
completo, para nós, a sua in
fluencia ou o seu concurso nos

desastrosos destinos do paiz,
e constitue, indubitavelmente,
a característica mais honrosa
da sua individualidade polí
tica. Como tal, repetimos,
Avellar Machado impõe-se ao
respeito de gregos e troyanos,
sejam quaes forem as escolas

buição das águas, nós vimos,
em amistoso conjuncto, séota-
rios de todas as idéias, políti
cos de todos os matizes, crean-
ças de todas as edades, e flo
res das mais bellas e carido

sas cores. Avellar Machado

era o heroe principal d'essa
festividade; o alvo de todas
as sympathias; o centro onde
convergiam, em cambiantes
differentes, as enthusíasticas
ovações de ?preço e.gratidão.

E' larga a sua folha de ser
viços a esta terra, e muito ha
ainda a esperar da sua dedi
cação perante os melhoramen

tos de que Abrantes necessita.
Nos concelhos de Sardoal e

Mação, terras onde Avellar
Machado tem amigos dedica-
disshnos e gratos, enoontra-
se também attestada, em vá
rios melhoramentos, a sim de
dicação e o seu amor pelos po
vos dos referidos concelhos.

Particularmente, e para com
os seus correligionários, ha
favores tão grandes e de tão
evidente importância que
Avellar Machado, desde o
rnais humilde sachristão ser

tanejo até ao maior influente
local, revela-se sempre o mes
mo homem, o político de me
recimento e de tacto que a
todos escreve e attende, com
a mesma bonhomia e reco

nhecida boa vontade.

D'ahi a explicação da im-
mensa sympathia que os po~
vos do seu circulo iue tribu

tam. Sympathia merecida,jus
ta, e digna.

Notas biographicas
Avellar Maohado nasceu a 8

de julho de 1818. na pittoresoa e
formosa aldeia do Kooio ao Sul
de Abrante3( sendo seus pãesJoão
Alves Rodrigues Pimenta, abasta
do lavrador, e D. Joanna Amélia
Rovisoo Mendonça, já falleoidos.

Em edade ainda bastante tenra,
e depois de haver feito exame de
instruoção primaria, Avellar Ma
ohado, em 1861 matrioulava-se
no curso geral dos lyoeus, tendo
merecido dÍ3tincção na maioria
dos preparatórios. Km 1864 vê-
mol-o já matrioulado na Univer
sidade de Coimbra, d'onde sahiu
em 1869 cora o grau de bacharel
nas faculdades de philosophia e
mathematioa, tendo con
quistado os primeiros prê
mios peouniarios nas oadeiras de
(xeodesia, Astronomia, Meohanica,
e Geometria descriptiva, e prê
mios honoroficos nas de oalculo
integral e differenoial, Chimica,
Physioa, Geologia e Mineralogiâ.

Como se vê a carreira aoade-
mioa de Avellar Machado foi das
mais brilhantes e distinotas

Não param, porém, por aqui os
trabalhos do estudante de aprecia-
vei) qualidades de intelligenoia.



Sahindo da Universidade, au-
reolado pelas distincções que esse
estabelecimento soientilico conce
de aos rapazes de evidente mérito,
Avellar Maohado, seduzido pela
vida militar, matriculou-se em se
guida na Escola do Exeroito no
curso de engenheria militar, que
terminou três annos depois man
tendo sempre intaotas as tradio-
ções que o acompanharam desde
os bancos da Universidade.

D^ntão para cá a sua vida pu
blica è uma serie ininterrupta de
glorias.

Em 1873 era promovido a alfe
res, dois annos depois a tenente,
a capitão em 5 de janeiro da
1876, major em 31 de outubro
Je 1884, tenente coronel em se
tembro de 1888, e finalmente a
coronel em 1803. Se a sua carrei
ra acadêmica fora brilhante e lu-
i ente de gloria, a sua oarreira mi
litar não lhe fica atr3z, porque é
uma das mais distinctas que co
nhecemos.

No desempenho de innumeras
e importantes commissões de ser
viço revelou-se sempre merecedor
dos logares com que o teem dis-
tiuguido vários governos.

Foi vice-presidente da commis
são de defe/a do porto de Lisboa,
chefe da 4.a repartição do minis
tério da guerra, vogai da commis-
são de aperfeiçoamento da arma
de engenheria, vogai da commis-
isão das fortifioações e defeza do
reino, inspector de engenheria na
l.a divisão militar, etc, etc.

Ha annos e conjunotamente
com Duval Telles, ajudante d^r-
dens de El Rei, foi a Hespanha.
França, Bélgica e Allemanha exa
minar os diííerentes systemas de
pontes militares e encarregado
<le mandar construir, do systema
que julgue mais oonveniente, uma
equipagem, a mais perfeita possí
vel, que levou a citeito na Bélgi
ca. Essa equipagem, que é um
modelo de aperfeiçoamento em
material de guerra, mereceu aAvel
lar Machado os maiores elogios.

Em 1880. quando Fontes Pe*
reira de Mello, o estadista de va
lor mas de administração funes-
tissima para o paiz, dirigia a seu
talante o chavéoo da govem ação
publica, era Avellar Maohado elei
to, pela primeira vez deputado
pelo nosso'circu!o eleitoral, ^e em
todas as outras legislaturas, até
hoje, foi sempre reeleito, gosando
de notória influencia em Abran

tes e localidades cireumvisinhas.

No parlamento tem-se mostra
do digno do seu mandato, toman
do parte activa nos debates de
vários e importantes assumptos.
merecendo sempre a considjeraçãt.
dos adversários mais intransigen
tes. Como membro das cnmmis-
toes parlamentares de verificação
de poderes, obras publicas, guer
ra, agricultura, ultramar. orça
mento, e emigração, soube sem
pre alliar a um profundo conheci
mento de causa muita sensatez e

intelligencia.
Na dilatada esphera da sua ac

ção política tem conseguido para
o seu circulo alguns ineuioranien
tos de incontestável valor. Des-
crevel-os, em pernionoriáações que
se tornariam fastidiosas, pois que
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elles são conheoidos de todos os
nossos leitores, seria tarefa estéril
e de nullo resultado.

Quando Abrantes celebra qual
quer festa de oaridade em benefi
cio de algum estabelecimento pio.
Avellar Maohado é sempre dos
primeiros a concorrer com o seu
obulo e valioso concurso.

Em 1898, por proposta funda
mentada da direcção. foi eleito
por'"unanimidade" i.'-' Soojo pro-
tector da' sociedade de soooorros
mútuos "Soares Mendes,,.

O nosso biographado possue
varias condecorações honrosas.
taes como a Grã Cruz de Isabel
a Catholioa, as commendas do mé
rito militar de Hespanha, de Iza-
bel, de Leopoldo da Bélgica, e de
Aviz de Portugal, tendo diante
de si, um sorridente e largo futu
ro, pois que Avellar Machado é
um dos offioiaes superiores mais
novos do exercito portuguez.

Ahi fica, em ligeiras despre-
tenciosas, imparoiaes, e mal teci
das linhas, a biographia de um
homem que gosa de notável pre
ponderância em Abrantes.

Que a modéstia do biographa
do, e a maledicencia dos críticos
me perdoem a irreverência.

.4. Netto.

Factos S Noticias

Domingo -Dia âe ^. Procopio, M. 8.
Aquilaz.— Raiar <!a aurora 2 éi"1; nas
cimento do sol 4,42"'; oeeaso 7,2<i"'.

Inauguração da praça de touros em
Abraufea.

I*ara o Brazil
Pela Direcção G-eral dos cor

reios e telegraphos foi communi-
cado a todas as estações telegra-
pho-postaes que, a começar do 1.°
de julho do corrente, podem ex
pedir-se encommendas postaes, de
todas as estações que permutam
encommendas com o interior do
paiz. para o Brazil: Rio de Janei
ro, Rècifé, S. Salvador. Aquellas
não devem exceder o peso de 3
kilos, e as suas dimensões, altu
ra, largura e comprimento, estão
submettidas ao limite máximo de
60 centímetros.

O porte è de 975 réis em sel-
los, por encommenda, tendo esta
de ser acompanhada por uma de
claração para a Alfândega.

"Calculo l»or<a<H„
Do sr. Magalhães Peixoto, con

siderado director dos cursos prá
ticos de commercio, línguas e
sciencias applicadas. e publicista
distineto. recebemos dois volumes
do seu magnífico hvnuho intitu
lado Calculo Portátil.

E" uma obra de grande alcan
ce para o conimeteio, visto que
contém taboas de câmbios ingle-
zes, uma outra de divisores fixos
para se achar rapidamente o va
lor da libra a qualquer cambio,
formulas completas de seguros
marítimos, juros simples, descon
tos por fora e por dentro, juros
compostos e annuidades, etc. etc.

A Magalhães Peixoto os nossos
agradecimentos pela sua ollerta.

I"\eeir*áo a Abrantes—
Sobre esta excursão de que por
vezes nos temos ocoupado, e que
promette ter n'esta villa todos os
attractivos, consta-nos que a com-
missào promotora dos festejos em
honra dos visitantes -realisará no
nosso elegante theatro uma ses
são solemne, na qual tomarão a
palavra alguns artistas d'esta lo
calidade dando as boas vindas
aos seus companheiros de traba
lho.

A effectuar se effeotivamente
essa sessão deve ei Ia na verdade
ser brilhante, imponente e signi
ficativa.

A' entrada do ramal será ar
mado um arco triumphal, e a en
trada dos excursionistas em
Abrantes será annunciada por
muitas girandolas de foguetes e
morteiros, e pelo hymno do tra
balho executado por uma philar-
monica. Será então espalhada uma
bonita poesia de saudação ao ope
rariado e em especial aos foras
teiros.

Os cavalheiros que compõem a
commissão de recepção estão pos
suídos dos melhores desejos de
honrar as tradicções liberaes de
uma villa, como a nossa, iacon-
testavelmente a primeira do paiz.

Veraneando
Encontram se em Rio de Moi

nhos a passar a estação calmosa
as sr.a< D. Geatrudes Mora de Oli
veira Tavares, D. Florinda Cândi
da Mora de Oliveira, D. Maria Pa-
trone Mora de Oliveira, D. Anna
Mora de Oliveira Trindade, e D.
Alexandrina Mora de Oliveira : e
bem assim os srs. : Augusto Al
ves Tavares, Eduardo Mora de
Oliveira, José Maria Mora de Oli
veira e llainiro de Seixas Trin
dade.

Autonio Soares Sanches
Este nosso querido amigo e ac-

tivo e honrado commerciante em

Lisboa esteve no passado domingo
em Uio de Moinhos, de visita a

seu extremoso pae. que ali se en
contra proveniente enfermo.

Oxalá em breve o veja restabe
lecido.

Xota* falsas
Deve :••"ovavelrnente ser pro-

nunoiado por estes dias o José
Leitão Nunes, de Pedrogam. que
ha dias impingiu em Uio de Moi
rjlios três notas falsas de 2$50O
réis em um pagamento de GO e
tantos mil réis.

No aoto da captura não se lhe
encontrou mais nota alguma da
mesma qualidade.

.<tii*tie:ieias geraes
Parece-nos que no actual tri

mestre e n'esta comarca apenas
se realisará uma audiência geral.

Consta-nos que o sr. dr. Men
des Barata, iliustre juiz d^sta
comarca, ret rara de novo com li
cença logo. que terminem as au
diências.

Conferência :— Na passada
quinta feira, com a assistência de
um auditório bastante selecto e
numeroso, tivemos oceasião de
assistir, n'esta villa, a uma bri-

lhante conferência sobre protestan-
tismo, realisada pelo sacerdote
protestante sr. Manoel dos Santos
Carvalho.

O thema da oonferenoia basea
va-se na leitura de alguns capí
tulos d« Evangelho e na sua de
monstração á face da logioa e do
bom senso oritico. O oonferente,
que è um respeitável anoião su
perior aos ataques de gente menos
respeitadora das orenças alheias,
revelou-se de uma cortezia extre
ma quando estabeleoeu o pararel-
lo entre a religião protestante e a
catholioa apostólica romana. Ex-
poz, (dará e nitidamente, em lin
guagem simples e sincera, sem
tergiversações que significassem
astucia ou subtilezas de estylo
propositadamente feitas a illudir
a boa fé dos ouvintes, as vanta
gens de uma e os erros da outra.
As suas palavras, ouvidas oom to
do o respeito, enoontraram echo
na assembléia que, de bom grado,
aoquiesceu oom o seu voto quasi
unanime, a assistir a uma nova
oonferenoia no dia seguinte.

Antes e depois da oonferenoia
houve uma pequena pratica reli
giosa.—A imprensa de Lisboa
aohava se representada pelo cor
respondente à'0 Século, Pátria,
Vanguarda, etc, e a local, pelo
Abrantes na pessoa do seu redac-
tor principal.

Comiuentario á lei dosello
Vae entrar no prelo por conta

de uma livraria de Lisboa a se
gunda edição d'aquelle livro do
nosso amigo sr. Egydio Salgueiro.

A nova edição deverá também
comprehender o commentario ao
respectivo regulamento.

Hxatnes -Fizeram exame de
physica —l.a parte—no lyceu de
Santarém, ficando approvados, os
estudantes srs. Arthur Apollina-
rio e Juvenal Felioissimo; no de
Portalegrre os srs. José Alves de
Mattos e João Domingos Alves.
No lyceu de Santarém também
fez exame de mathematica, ob
tendo egual resultado, o sr. Ju
venal Felioissimo.

Aos briosos estudantes, que fo
ram leccionados nas referidas dis
ciplinas pelo redactor princij ai
d'esta folha, endereçamos os nos
sos sinoeros parabéns.

—No lyceu de Santarém fize
ram exame de portuguez. obten
do approvação. os seguintes estu
dantes: Júlio Rodrigues da Costa,
Plácido Maria da Palma, Carlos
C. da Silva, D. Delmira J. S. de
Sousa, I). Ismenia Lopes e João
Alves da Silva.

Em franoez Plaoido Maria da
Palma; e em geographia D. Ma
ria José Grualter. Exceptuando
esta senhora, que foi leccionada
pelo sr. Maraues da Silva, digno
professor d'instrucção primaria em
Abrantes, todos os demais estu
dantes e»-am alumnos da defioiente
escola municipal de instrucção se
cundaria que para ahi existe e
qne é dirigida oom superior zelo,
pelo sr. padre M. Aííbnso Car
doso.

As famílias dos estudantes ap
provados, apresentamos as nossas
felioitações.




